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Enviada especial e correspondente 

• XANGAI e BRASÍLIA. Horas antes de o 
IBGE divulgar a variação do Produto 
Interno Bruto (PIB) no primeiro tri-
mestre deste ano, o ministro da Fa-
zenda, Antonio Palocci, já se dizia 
otimista com o crescimento econõ-
mico do país pelo quatro trimestre 
consecutivo sobre os três meses ime-
diatamente anteriores. Antes de em-
barcar para o Japão, Palocci parti-
cipou de um café da manhã com o 
presidente Lula e empresários no qual 
o ministro do Planejamento, Guido 
Mantega, teria dito que o resultado do 
PIB viria acima do esperado. 

Antes da divulgação clo PIB pelo 
IBGE no Brasil, segundo empresários 
presentes, Lula disse aos executivos 
que eles teriam uma boa surpresa 
sobre o índice de crescimento. Afir-
mou ainda que o desempenho pro-
varia que o Brasil estava crescendo há 
pelo menos três trimestres e estava no 
caminho do crescimento. 

Segundo Palocci, os indicadores 
de crescimento são fortes e podem, 
inclusive, superar as projeções: 

— Estamos otimistas em relação 
aos números que virão, não só agora, 
mas nos próximos meses, porque os 
indicadores de crescimento são for-
tes. Tivemos aumento da atividade  

industrial no trimestre, estamos ven-
do reagir os números de emprego e 
comércio. Estamos no quarto tri-
mestre da retomada do crescimento 
e vamos confirmar, quem sabe su-
perar, os índices previstos. Vamos 
ter em 2004 o primeiro ano da nova 
era de grande crescimento no país. 

Na comparação com o mesmo pe-
ríodo do ano anterior, a alta de 2,7% 
do PIB divulgada pelo IBGE é a pri-
meira após três trimestres seguidos 
de queda. O otimismo de Palocci não 
impediu que ele reafirmasse seu dis- 

curso em defesa 
de reformas mi-
croeconõmicas 
que assegurem a 
sustentabilidade 
da expansão: 

— É preciso 
coordenar os es-
forços para con-
solidar a agenda 
de crescimento, 
porque 2004 não 
deve nos conten-
tar como um ano 
de crescimento. 
Temos que ga-
rantir que o Bra-
sil cresça nos 
próximos dez 
anos. Este é o de-
safio. 

Em Brasília, o secretário-execu-
tivo do Ministério da Fazenda, Ber-
nard Appy, disse que o crescimento 
mostra que a política econõmica é 
bem-sucedida. Para ele, a expansão 
foi conseqüência da política eco-
nõmica acertada do governo Lula. 

O Banco Central divulgou estudo 
otimista, segundo o qual os indi-
cadores prévios de abril e maio 
indicam a possibilidade de cresci-
mento acima de 3,5%. 
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